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As Parábolas de Mateus 22 e 25 
Como Reveladas no Antigo Testamento 

 

F.T. Wright 

 

Este artigo e  uma transcriça o de um estudo em a udio apresentado por Fred Wright na Confere ncia em Califo rnia, 
em 1969. 

O a udio original, em ingle s pode ser ouvido no estudo nº 24. 

 

Nos primeiros dias do movimento, as para bolas profe ticas de Mateus 22 (O Convite para Bodas) e Mateus 25 (as 
Dez Virgens) foram importantes para justificar a existe ncia de uma igreja separada, e definir onde os crentes 
estavam no tempo profe tico. 

Nesta apresentaça o, Fred mostra como as mesmas verdades profe ticas dessas duas para bolas tambe m sa o 
encontradas no Antigo Testamento. 

Índice 
Mateus 25 – O Cumprimento .......................................................................................................................................................................... 2 

Paralelo no Antigo Testamento — 1 Reis 3 .............................................................................................................................................. 2 

Mateus 22 – O Cumprimento .......................................................................................................................................................................... 7 

Paralelo no Antigo Testamento — Oseias 5 e 6 ...................................................................................................................................... 8 

 

 
“O que foi, isso e  o que ha  de ser; e o que se fez, isso se fara ; de modo que nada ha  de novo 

debaixo do sol.”  Eclesiastes 1:9. 
No Antigo Testamento, com toda a sua riqueza e beleza, a para bola das dez virgens de Mateus 

25, e da festa das bodas em Mateus 22, sa o maravilhosamente retratadas. No retrato do Antigo 
Testamento, ha  certos detalhes que na o sa o encontrados no Novo Testamento. 

Eu sempre aprecio que o Senhor tem o cuidado de repetir as liço es vezes sem conta na Palavra 
de Deus, mas em cada repetiça o ha  facetas da verdade que na o sa o reveladas nas outras. So  
quando todas estas repetiço es sa o reunidas e  que a liça o completa e  mostrada e tornada clara. 
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Mateus 25 – O Cumprimento 

Antes de começarmos a ler no Antigo Testamento, gostaria apenas de refrescar a nossa me-
mo ria fazendo um ra pido resumo da para bola de Mateus 25 como a conhecemos. 

“A minha atença o e  muitas vezes dirigida para a para bola das dez virgens, cinco das quais eram 
sa bias, e cinco loucas. Esta para bola foi e sera  cumprida a  letra...” The Review and Herald, 19 de 
Agosto de 1890. 

O primeiro cumprimento ocorreu entre 1833 e 1844. O segundo cumprimento começou no 
ano de 1950 e continua, uma vez que a u ltima parte da para bola ainda na o foi cumprida. 

Entre 1833 e 1844, a maioria das pessoas na igreja tinha os olhos virados para baixo para a 
Terra, e apenas um ou dois aqui ou ali tinham uma ligaça o viva com o Ce u. E a esses, veio o pri-
meiro anjo com a sua maravilhosa mensagem: “vinda e  a hora do julgamento de Deus”, e o evan-
gelho eterno com que se preparar para ele. Como resultado, aqueles que tinham uma ligaça o com 
o Ce u alegraram-se consideravelmente, e um ou outro foram adicionados a s suas fileiras. 

Enta o, com o passar do tempo, a cabeça feia da perseguiça o levantou-se para exercer pressa o 
sobre o povo de Deus. Em resposta, tanto as virgens prudentes como as virgens loucas entraram 
num perí odo de separaça o. Mas Deus sabia que elas na o podiam trabalhar desta forma porque 
ambas afirmavam ter uma la mpada a brilhar — uma experie ncia viva da verdade. 

Quando veio o primeiro desapontamento, a experie ncia das virgens loucas morreu, e voltaram 
para as igrejas de onde tinham vindo, ao passo que as virgens sa bias saí ram para receber a men-
sagem do segundo anjo, e ale m disso, para receber o clamor da meia-noite. Essa mensagem foi 
pregada a s igrejas caí das a fim de trazer para fora aqueles que nunca a tinham ouvido antes. 
Como resultado, 50.000 pessoas juntaram-se a s fileiras dos verdadeiros crentes para enfrentar 
o grande teste do segundo desapontamento, quando mais uma vez a maioria voltou a s igrejas de 
onde vieram. 

Paralelo no Antigo Testamento — 1 Reis 3 

Leiamos agora o paralelo do Antigo Testamento: 
“Enta o vieram duas mulheres prostitutas ao rei, e se puseram perante ele. 
“E disse-lhe uma das mulheres: Ah! senhor meu, eu e esta mulher moramos numa casa; e tive 

um filho, estando com ela naquela casa. 
“E sucedeu que, ao terceiro dia, depois do meu parto, teve um filho tambe m esta mulher; es-

ta vamos juntas; nenhum estranho estava conosco na casa; somente no s duas naquela casa. 
“E de noite morreu o filho desta mulher, porquanto se deitara sobre ele. 
“E levantou-se a  meia-noite, e tirou o meu filho do meu lado, enquanto dormia a tua serva, e o 

deitou no seu seio; e a seu filho morto deitou no meu seio. 
“E, levantando-me eu pela manha , para dar de mamar a meu filho, eis que estava morto; mas, 

atentando pela manha  para ele, eis que na o era meu filho, que eu havia tido. 
“Enta o disse a outra mulher: Na o, mas o vivo e  meu filho, e teu filho o morto. Pore m esta disse: 

Na o, por certo, o morto e  teu filho, e meu filho o vivo. Assim falaram perante o rei. 
“Enta o disse o rei: Esta diz: Este que vive e  meu filho, e teu filho o morto; e esta outra diz: Na o, 

por certo, o morto e  teu filho e meu filho o vivo. 
“Disse mais o rei: Trazei-me uma espada. E trouxeram uma espada diante do rei. 
“E disse o rei: Dividi em duas partes o menino vivo; e dai metade a uma, e metade a outra. 
“Mas a mulher, cujo filho era o vivo, falou ao rei (porque as suas entranhas se lhe enterneceram 

por seu filho), e disse: Ah! senhor meu, dai-lhe o menino vivo, e de modo nenhum o mateis. Pore m 
a outra dizia: Nem teu nem meu seja; dividi-o. 

“Enta o respondeu o rei, e disse: Dai a esta o menino vivo, e de maneira nenhuma o mateis, 
porque esta e  sua ma e. 
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“E todo o Israel ouviu o juí zo que havia dado o rei, e temeu ao rei; porque viram que havia nele 
a sabedoria de Deus, para fazer justiça.”1 Reis 3:16-28. 

A  primeira vista, podeis dizer-me, o que tem isso a ver com esta ilustraça o das dez virgens? 
Onde descobrimos que estas duas coisas te m alguma ligaça o ou relaça o? E  muito prova vel que 
seja a vossa primeira reacça o. 

Olhemos mais de perto para esta histo ria, tendo em conta que toda a Bí blia e  o evangelho de 
Jesus Cristo. Por que foi esta histo ria escrita? Foi so  para mostrar a sabedoria de Saloma o? Foi 
escrita para exaltar um homem? Certamente na o foi! Foi escrita para apresentar a verdade, para 
revelar o evangelho de Jesus Cristo, e para nos revelar os princí pios que esta o na base da forma 
de trabalhar do reino de Deus. 

Comparemos agora, como Deus pretendia que fize ssemos, os va rios actores da peça naquilo 
que simbolizam. O Rei deve simbolizar Cristo, pois o rei aqui e  juiz. Pensai na entrada do rei. Na 
para bola de Mateus 22, o rei era Deus Pai e na o Cristo, embora Deus tenha realmente delegado 
todo o julgamento ao Filho, para agir em Seu nome. 

 A seguir temos duas mulheres. Na palavra de Deus as mulheres simbolizam igrejas. 
Depois temos os filhos. Em Apocalipse, capí tulo 12, havia uma mulher que estava prestes a dar 

a  luz um filho homem que foi arrebatado para Deus no Ce u. Devemos ter o cuidado de na o pensar 
tanto em termos de pessoas aqui, pois sabemos que o filho em Apocalipse 12 representa Cristo; 
e devemos pensar em Cristo, na o tanto como pessoa, mas como a Verdade de Deus, como uma 
mensagem de justiça. 

“Na o somente ensinava Ele a verdade, mas era a verdade. Era isto que Lhe dava poder aos 
ensinos.” Educação, 79. 

O que pensais de Jesus como um ser? Uma pessoa ou como a verdade? A Verdade! 
Estas duas mulheres sa o descritas como “prostitutas”. Na Palavra de Deus, uma prostituta e  

uma mulher impura, ou uma igreja que esta  na condiça o apo stata. Portanto, antes destes filhos 
nascerem, estas duas mulheres sa o prostitutas. 

Ao considerar a para bola de Mateus 25, pensai na condiça o anterior dos que mais tarde saí ram 
como virgens prudentes e virgens loucas. Na sua condiça o religiosa anterior, ambas estavam num 
estado de apostasia. As duas mulheres representam as virgens prudentes e as virgens loucas da 
para bola. 

Quando a histo ria em 1 Reis começa, ambas as mulheres sa o prostitutas. Da mesma forma, no 
iní cio da para bola ambas esta o em apostasia! Depois, vem a luz da verdade de Deus para elas, e 
como resultado, nasce nos seus coraço es uma mensagem, como e  representado pelo nascimento 
dos dois filhos. 

As virgens loucas te m alguma quantidade de azeite nas suas la mpadas. Elas nunca esta o numa 
condiça o em que na o tenham azeite nas la mpadas. O azeite e  igual a  vida da la mpada. Quando o 
azeite acaba, ha  a morte da luz. Ambas te m filhos vivos. 

Na para bola de Mateus 25, foi quando o noivo se atrasou, que elas tosquenejaram e adorme-
ceram. As loucas ficaram sem azeite nas suas vasilhas nesta altura, e quando veio o clamor para 
saí rem ao encontro do noivo na o tinham azeite extra. Depois tentaram obter azeite das pruden-
tes. 

Semelhantemente, na histo ria das duas mulheres foi a  noite, quando estavam a dormir, que a 
mulher descuidada sufocou o seu bebe . E a  meia-noite, ao mesmo tempo que o clamor se ouviu 
na para bola das dez virgens, esta mulher louca tentou substituir o seu bebe  morto pelo vivo da 
mulher prudente. 

Lembrem-se de quando a mensagem chegou ate  no s. Na o moveu ela os nossos coraço es? Cer-
tamente que sim! E estas mulheres certamente tera o amado os seus bebe s quando eles nasceram. 
Mas chegou a altura em que uma das mulheres sufocou o bebe  e este morreu. Ora, uma ma e que 
sufoca o seu bebe  e  negligente, descuidada e indiferente ao precioso tesouro que Deus lhe dera. 
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No capí tulo da “A Sacudidura” em Primeiros Escritos, 271, Ellen White diz que para aqueles 
que na o prezavam a vito ria e a salvaça o o suficiente para por elas lutar e angustiar-se com per-
severança, os que negligenciaram ir ate  ao fim nesse trabalho, a sua experie ncia morreu! E assim, 
um bebe  morreu. 

Isso simboliza o povo de Brinsmead, que eram as virgens loucas dos nossos dias, e que se 
recusaram a acompanhar a luz adicional revelada. Por negligenciarem em melhorar com o que 
Deus lhes havia dado, perderam a luz que tinham. A sua luz desapareceu e foram deixados nas 
trevas. 

Apesar da sua mensagem ter morrido, existe agora a alegaça o de que sa o a ma e da criança 
viva, e que a mensagem viva lhes pertence. No s contestamos isso, e eles contestam, tal como as 
duas mulheres contendiam, cada uma delas alegando que era a ma e da criança viva. Vedes a ima-
gem a  medida que vai avançando? 

Ha  va rias pessoas que acreditavam numa mulher ou na outra. Suponho que havia espectado-
res ao redor do Rei Saloma o e daquelas duas mulheres, e alguns disseram: 

“Esta e  a verdadeira ma e.” 
E outros tera o dito: 
“Na o, acredito que esta mulher seja a verdadeira ma e.” 
Imaginai a cena. 
E da mesma forma hoje, ha  pessoas que dizem: 
“Acredito que este grupo e  a igreja e tem a mensagem.” 
Outros dizem: 
“Na o, o grupo despertado e  a igreja de Deus e tem a mensagem viva.” 
Mas o que e  que finalmente decidira  que grupo e  a verdadeira igreja de Deus e tem a criança 

viva? Aquele grande teste final — o decreto de morte. 
O Rei Saloma o foi sa bio o suficiente para reconhecer que e  numa crise que o cara cter e  reve-

lado. Portanto, disse: 
“Trazei-me uma espada.” 
Uma espada e  um instrumento de morte. Ele passou, enta o, um decreto de morte sobre a cri-

ança viva. Com efeito ele disse: 
“Pegai na espada e dividi em duas partes o menino 

vivo; e dai metade a uma, e metade a outra e isso resolvera  
inteligentemente a controve rsia.” 

A mulher que era ta o descuidada e despreocupada com 
a vida do seu filho por te -la negligenciado e sufocado ate  
a  morte, disse: 

“…Nem teu nem meu seja; dividi-o.” 
Deste modo, ela revelou o seu verdadeiro cara cter. Mas 

notai o cara ter da verdadeira ma e. Para ela, o mais impor-
tante era a vida do filho. Ela disse: 

“Ah! senhor meu, dai-lhe o menino vivo, e de modo ne-
nhum o mateis” eu na o vou lutar pela minha posiça o. 

O rei disse enta o: 
“Dai a esta o menino vivo, e de maneira nenhuma o mateis, porque esta e  sua ma e.” 
O decreto de morte, que e  a u ltima acça o no drama pouco antes do encerramento do tempo 

de provaça o, revelara  a todos quem e  de facto a verdadeira ma e — a u nica que tem direito a  
criança viva. No tempo da “angu stia de Jaco ”, a sinagoga de Satana s vira  e curvar-se-a  aos pe s dos 
santos e dira : 

“Agora sabemos que vo s sois afinal a igreja de Deus, e no s na o e ramos seus filhos, como pen-
sa vamos ser.” 
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Voltemos por um momento a esta ma e. Quero que entendais algo em particular sobre a atitude 
dela. Pensai na controve rsia no Ce u em torno da queda de Lu cifer, e no que lhe dizia respeito, o 
u nico grande objectivo, a coisa que lhe encheu a mente como sendo o que ele desejava suprema-
mente, procurava, avidamente agarrou, e o sustentava, era a posição. Ele queria a posiça o de Jesus 
Cristo, e na o se importava que custo isso tivesse para mais algue m, desde que conseguisse essa 
posiça o. 

Quando se tornou evidente para ele que Deus na o tinha intença o de lhe dar a posiça o que 
achava que devia ter, enta o Lu cifer virou-se e disse: 

“Agora posso ver o cara cter de Deus. A u ltima coisa que Ele esta  disposto a fazer e  desistir 
dessa posiça o. A coisa mais preciosa do mundo para Ele e  manter, agarrar-se e apegar-se a essa 
posiça o.” 

Portanto, Satana s tentou medir Deus pelas suas ambiço es e desejos pessoais. Atribuiu a Deus 
o espí rito que estava nele. Foi totalmente assim! Mas no s sabemos o que aconteceu, como esta  
escrito: 

“Tenham entre voce s o mesmo modo de pensar que Cristo Jesus tinha: 
“Ele tinha a natureza de Deus, mas na o tentou ficar igual a Deus. 
“Pelo contra rio, ele abriu ma o de tudo o que era seu e tomou a natureza de servo, tornando-

se assim igual aos seres humanos. E, vivendo a vida comum de um ser humano.” Filipenses 2:5-6 
(KJA). 

Jesus mostrou que na o tinha em Si nenhuma disposiça o ou pensamento sobre a Sua posiça o, 
e nenhum desejo de se apegar ou de se agarrar a ela. E se a necessidade exigisse, para o bem dos 
outros, que Ele se deixasse aquele lugar, enta o faria isso de bom grado. 

A ma e da criança viva mostra a mente de Cristo. Mostra que na o pensou de modo nenhum na 
sua posiça o como ma e. Mas o u nico pensamento que tinha era o bem do filho. Isso e  tudo! E ela 
de bom grado renunciaria a  sua pretensa o, com satisfaça o desistiria da sua exige ncia de lhe ser 
devolvido o seu u nico filho, carne da sua carne, ossos dos seus ossos, sangue do seu sangue, se 
por fazer isso a criança fosse salva da morte e lhe seria permitido viver. Esta e  a mente de Cristo. 

Esta para bola mostra que aqueles de no s que chegam ao decreto de morte sobrevivera o a esse 
grande teste final porque, como aquela ma e, a nossa preocupaça o na o estara  centrada em no s, 
nas nossas pro prias vidas, na nossa posiça o, nem mesmo no nosso lugar no pro prio Ce u. A nossa 
u nica preocupaça o sera  a verdade de Deus. 

Essa e  a grande e u nica preocupaça o impregnada nas mentes do verdadeiro crente neste mo-
vimento hoje. Na o e  uma questa o de posiça o pessoal, nem por um minuto! Esta na o e  a questa o. 
A questa o sa o os princí pios da verdade de Deus. Estaremos no s do lado de Deus no que respeita 
a  posse da mente de Cristo, ou estaremos do lado do diabo e possuiremos a sua mente — a mente 
do papado? 

Quando o alto clamor começar, no levantamento da imagem da besta, havera  uma tremenda 
pregaça o da mensagem quando milhares e milhares ouvirem o que nunca pensaram ouvir nas 
suas vidas. Se esta mensagem continuar a crescer, como tem sido ano apo s ano, como sera  
quando a plenitude do Espí rito de Deus se unir a ela? Ainda na o vimos nada, pois na o, por mais 
maravilhosa que seja esta verdade? 

Mas depois a tempestade da perseguiça o pairara  sobre as cabeças do povo de Deus e explodira  
com fu ria implaca vel. A obra desaparecera  como por um mero truque, e milhares dos que vieram, 
saira o e se juntara o a s fileiras da oposiça o. Durante essa hora, o grande decreto de morte estara  
pendente sobre as cabeças do povo de Deus com todas as suas ameaças, e em seguida o encerra-
mento da porta da graça, e para ale m dele, a terrí vel experie ncia da angu stia de Jaco . 

Ao longo da histo ria, sem excepça o, sempre que Deus trabalhou para produzir um grande re-
nascimento e uma reforma, Satana s fez o seu contra-ataque e fechou essa obra ate  ela se afundar 
em misera vel apostasia. 
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• Pensai na igreja aposto lica que começou ta o maravilhosamente e chegou a um fim vergo-
nhoso. 

• Mais tarde veio a obra de John Wycliff, Lutero, Huss e Jero nimo. E a poderosa Reforma cres-
ceu ate  ao seu glorioso poder. Mais uma vez o diabo contra-atacou, e a obra morreu. 

• Depois veio o movimento wesleyano e os mora vios na Europa, que morreram ambos. 
• Em seguida veio o movimento do advento em 1844. Esse tambe m morreu. 
• Depois veio o grande trabalho da mensagem de 1888 que começou ta o bem, e que, por sua 

vez, tambe m morreu, quando o diabo conseguiu estragar o propo sito de Deus na Sua ten-
tativa de levar a obra a uma ra pida conclusa o. 

Satana s pode olhar para tra s atrave s da histo ria e ver uma se rie ininterrupta de vito rias sem-
pre que o Senhor Deus do Ce u tentou concluir a Sua obra. Quando Ele teve sucesso apo s sucesso, 
e vinha depois outra crise, na o entrava Satana s neste conflito, pelo menos, com um grau de con-
fiança de que poderia fazer isto de novo? 

Quando entramos nesse conflito, com uma conscie ncia muito aguda de que temos de ter su-
cesso onde todos os outros no passado falharam, essa conscie ncia e  algo que devemos levar con-
nosco como um grande sentido de responsabilidade e um grande sentido de receio, que poderí -
amos falhar onde eles no passado falharam. E se no s, como povo, falharmos nesse tempo, enta o 
na o havera  outra oportunidade. Todo o plano de salvaça o sera  arruinado, e a causa de Deus pro-
vara  ter sido falsa. 

No Grande Conflito e -nos dito que isto faz com que a pressa o da hora seja extremamente pro-
bante. O povo de Deus na o sabera  que a obra esta  terminada. Certamente saberemos que certas 
almas viraram as costas a  mensagem, tal como hoje podemos saber isso, pela certa Palavra de 
Deus. Mas, ao mesmo tempo, havera  outros no mundo, literalmente milho es de pessoas, que, aos 
nossos olhos, ainda nem sequer tiveram oportunidade de tomar uma decisa o. E Satana s dir-nos-
a  que este ou aquele precisa da mensagem de salvaça o. O fluxo de Deus com o qual estamos a 
pregar a mensagem tera  secado, porque a obra esta  realmente terminada, mas no s na o o sabemos. 

Juntemos agora estes dois factos. Quando, aos nossos olhos, a obra ainda na o esta  terminada, 
e, ao mesmo tempo, o poder para fazer o trabalho foi retirado, qual e  a u nica conclusa o natural 
que podemos tirar? Falha mos! Esta e  a u nica conclusa o. E Satana s estara  la  a dizer-nos: 

“Voltei a faze -lo. Eu consegui, e desta vez, aquele que ganhar esta batalha e  o vencedor final.” 
Ouviram a velha expressa o: 
“O u ltimo a rir e  o que ri melhor.” 
Podemos perder muitas batalhas, mas se ganharmos a u ltima batalha, ganhamos a guerra. Na o 

e  verdade? 
Pensai na Inglaterra e na Ame rica durante a u ltima guerra mundial. Antes da Ame rica entrar, 

os alema es fizeram recuar os ingleses, empurraram-nos para o canal, e tinham-nos de costas 
contra a parede. Perderam batalha apo s batalha apo s batalha, mas na o perderam a guerra, por-
que ganharam a u ltima batalha. 

E esta e  a u ltima batalha. O povo de Deus perdeu todas estas batalhas no passado, mas se 
perdermos esta batalha, enta o estamos acabados. Satana s tera  ganho o dia, e por isso estara  la  a 
dizer-nos: 

“Ve s? provei ser maior do que Deus. Afinal provei que posso ser o rei do Norte, e posso tomar 
o lugar de Deus nesta Terra. A partir de agora, quer gosteis ou na o, eu sou o prí ncipe deste mundo, 
e todos os que se aproximarem do grande Deus do Ce u na o passara o mais por Jesus Cristo. Ele 
agora esta  fora de cena, e eu tomei o seu lugar.” 

Ele tambe m nos dira : 
“Ja  na o vale a pena lutar mais. Se na o vieres para o meu lado, o decreto de morte vai afastar-

vos. Foi tudo em va o. Pensai na vossa posiça o. La  em baixo, na sepultura, esta o todos os meus 
su bditos, desfrutando de um glorioso mile nio de paz e prosperidade. Pensai na vossa posiça o. 
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Pensai onde isto vos vai levar. Para baixo, para baixo, para baixo para ignomí nia e destruiça o.” 
Mas deixai-me dizer-vos uma coisa. Nessa altura, o povo de Deus na o pensara  na sua posiça o. 

Esse sera  o pensamento mais longí nquo das suas mentes. O u nico pensamento que eles va o ter e  
a verdade de Deus; e tendo a mente de Cristo, como esta para bola nos mostra em 1 Reis 3, dira o 
a Satana s: 

“Olha, no s temos as nossas mentes estabelecidas para sempre, e mesmo que tenhas sucesso 
neste mundo, mesmo que ganhes esta batalha, ainda que abolisses a presença de Deus para sem-
pre desta Terra, e mesmo que morramos de uma morte eterna, enta o com morte ou na o morte, 
ainda estamos do lado de Deus, e acreditamos nos Seus princí pios, e vamos defende -l’O, com ou 
sem Jezabel.” 

Pode algue m tomar esta posiça o se na o tiver a mente de Cristo? Impossí vel! E aquela ma e 
mostrou a mente de Cristo quando disse: 

“De modo nenhum o mateis. Deixa que ele viva. Separar-me-ei dele na o importa quanto possa 
custar-me. Sacrificar-me-ei, sacrificarei a minha posiça o, para bem do meu filho.” 

E por isso, diremos: 
“Sacrificaremos tudo o que temos, ate  a vida eterna, para o bem da mensagem da verdade de 

Deus.” 
E diremos ao diabo: 
“Enquanto eu estiver vivo, Deus pode contar com pelo menos uma pessoa que O defenda, com 

ou sem Jezabel.” 
Portanto, no final, o triunfo do povo de Deus sera  completo, porque ele tera  a mente de Cristo 

e fara  o sacrifí cio, na o importa o custo. 
Assim, ali no Antigo Testamento e -nos revelado nesta simples histo ria, o resultado da para bola 

de Mateus 25 e na atitude do verdadeiro povo de Deus nos u ltimos dias. Na o devemos esperar 
qualquer justificaça o de no s mesmos, como um movimento, ou como um povo, ate  que Deus jus-
tifique o Seu povo naquele grande teste final. 

Entretanto, as u nicas pessoas que va o entender quem somos, somos no s mesmos, porque te-
mos a Palavra de Deus. Deus disse a Abraa o: 

“Anda em minha presença e se  perfeito.” Génesis 17. 
Enta o Deus, “Nos erguera  e restaurara , a fim de que possamos viver em sua presença.” Oseias 

6:2 (KJA). 
Embora sejamos desprezados, e considerados esco ria para o mundo em relaça o ao resto, o 

facto de na o sermos reconhecidos na o nos incomoda nada! Na o nos importamos o mí nimo com 
isso. Para no s, prestí gio e posiça o e essas coisas na o contam para nada. O nosso u nico pensa-
mento e  servir a Deus e servi-l’O supremamente. 

Mateus 22 – O Cumprimento 

Voltemo-nos agora para Mateus 22, e resumida e rapidamente tracemos a histo ria da para bola, 
tal como fizemos com Mateus 25. Depois vamos estudar um paralelo do Antigo Testamento para 
ver como ele descreve a mesma imagem como faz Mateus 25, apenas, mais uma vez, com detalhes 
adicionais. 

Em 1844, foram feitas as bodas, e uma certa classe de pessoas foi convidada. E por serem 
chamados, tornaram-se os convidados. 

Entre 1888 e 1893, foi feito o primeiro chamamento para as bodas pelos pro prios servos es-
colhidos por Deus. O povo de Deus recusou o convite, e por causa disso, entre 1950 e 1962, veio 
um segundo convite para os convidados a s bodas. 
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Tendo recusado aconteceu um momento de atraso, como Mateus 25 revela ta o claramente. E 
depois vem o terceiro grande chamamento a  beira dos caminhos, que e  a mensagem do Alto Cla-
mor, pouco antes da chegada do Rei. E o Alto Clamor vem como resultado do derramamento da 
chuva Sero dia. 

Paralelo no Antigo Testamento — Oseias 5 e 6 

Consideremos agora o paralelo no Antigo Testamento, como se encontra em Oseias no quinto 
e no sexto capí tulos. 

“Irei e voltarei ao meu lugar, ate  que se reconheçam culpados e busquem a minha face; estando 
eles angustiados, de madrugada me buscara o.” Oseias 5:15. 

“Vinde, e tornemos ao Senhor, porque ele despedaçou, e nos sarara ; feriu, e nos atara  a ferida. 
“Depois de dois dias nos dara  a vida; ao terceiro dia nos ressuscitara , e viveremos diante dele. 
“Enta o conheçamos, e prossigamos em conhecer ao Senhor; a sua saí da, como a alva, e  certa; 

e ele a no s vira  como a chuva, como chuva sero dia que rega a terra.” Oseias 6:1-3. 
Primeiro, consideraremos o de cimo quinto versí culo do capí tulo 5. As diviso es do capí tulo das 

Escrituras na o foram inspiradas, mas adicionadas mais tarde. Neste caso, o u ltimo versí culo do 
capí tulo 5 pertence aos tre s primeiros versí culos do capí tulo 6. Estes quatro versí culos acabam 
com o derramamento da chuva sero dia. Portanto, esta profecia certamente cobre o mesmo as-
sunto que a profecia de Mateus 22, porque ambos acabam com o mesmo acontecimento. 

Agora, voltemos a Oseias 5:15, e notai o que diz: 
“Irei e voltarei ao meu lugar, ate  que se reconheçam culpados e busquem a minha face; estando 

eles angustiados, de madrugada me buscara o.” 
Isto foi exactamente o que aconteceu em 1888, quando o anjo do Apocalipse 18 veio com a sua 

poderosa mensagem e foi rejeitado. Quando aquele anjo foi rejeitado, em 1888, disse: 
“Irei e voltarei ao meu lugar, ate  que se reconheçam culpados e busquem a minha face; estando 

eles angustiados, de madrugada me buscara o.” 
Entre os anos de 1950 e 1960, houve uma grande onda de agitaça o que varreu todo o mundo 

do advento. Foi uma reacça o por parte de cada alma, e ate  de outros pro ximos, que honestamente 
começaram a reconhecer a fome da alma que as afligia, uma fome da alma que foi fruto da rejei-
ça o em 1888. 

Essa onda de agitaça o veio clara atrave s da Ame rica, e seguiu tambe m para a Austra lia em 
menor grau. Como resultado, espalhou em todas as direcço es va rios homens que diziam ter uma 
mensagem viva de Deus. Homens aqui, homens acola , e homens em outro lugar que diziam: 

“Tenho a mensagem. Aqui esta  a mensagem.” 
Enquanto a igreja na o olhava severamente para ela, tudo isto era simplesmente uma reacça o 

a uma situaça o carente, consequente da rejeiça o da mensagem de 1888. Se a igreja tivesse sido 
sa bia, teriam dito para si mesma: 

“Isto e  apenas uma indicaça o de um problema mais profundo. Vamos descobrir qual e  o ver-
dadeiro problema.” 

Um agricultor, por exemplo, depois de colocar o seu gado num campo durante va rios dias, e 
ouve-os berrar continuamente, enta o, depressa conclui que ele ou esta  com falta de a gua ou de 
forragem, e tem de lhes dar mais forragem para que os animais possam ter boa comida suficiente 
para comer. 

Da mesma forma, esta reacça o que varreu a Ame rica nos anos 1950 foi como o berrar do gado 
que na o tinha mais alimento. E, como resultado disto, houve uma busca por parte de alguns que 
os levou a encontrar a mensagem viva de 1888. 

Mais uma vez a mensagem de Apocalipse 18 desceu porque houve um franco reconhecimento 
por parte do “Despertamento” generalizado de que tí nhamos rejeitado a mensagem viva em 
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1888. Essa confissa o por parte do povo do “Despertamento” destacou-se como parte da sua men-
sagem. Todos no “Despertamento” reconheceram isso. 

No capí tulo 6, versí culo 1, ouvimos a voz do povo dizer: 
“Vinde, e tornemos ao Senhor, porque ele despedaçou, e nos sarara ; feriu, e nos atara  a ferida.” 

Oseias 6:1. 
O versí culo seguinte e  muito interessante. 
“Depois de dois dias nos dara  a vida; ao terceiro dia nos ressuscitara , e viveremos diante dele.” 

Oseias 6:2. 
O terceiro dia chega depois de dois dias. O primeiro dia foi, obviamente, 1888-1893. O segundo 

dia foi 1950-1962. Quando e  que a mensagem de reavivamento chegou a cada um de vo s? Veio 
depois do segundo dia. Na o e  verdade? Sem excepça o! E  no terceiro dia que Deus nos ergue como 
um movimento, e estamos vivendo a  Sua vista. Temos um filho vivo? Sim! Acreditam eles que 
temos um filho vivo? Na o! 

E isso descreve a imagem de onde estamos no momento presente. O tempo de espera e  o ter-
ceiro dia em que Ele nos vai ressuscitar. Em que sentido achais que e  o propo sito da palavra 
“ressuscitar”? Significa elevar-nos com poder material? Certamente que na o! Ela destina-se a ele-
var-nos em poder espiritual! Neste tempo de espera, no terceiro dia, Deus nos ressuscitou e fez 
de no s um distinto e verdadeiro movimento de pessoas unidas e vivas, um povo espiritualmente 
vivo a  vista de Deus. 

Qua o precisa e completamente esta profecia foi cumprida nesta ilustraça o! Mas agora vem um 
aviso solene. O terceiro versí culo começa com a palavra “enta o”. E a palavra “enta o” significa 
neste ponto do tempo. Que ponto do tempo? — no terceiro dia. Aqui temos uma mensagem de 
adverte ncia e instruça o que se aplica a no s neste momento ta o presente. 

“Enta o saberemos, SE seguimos no conhecimento do Senhor…” Oseias 6:3 (King James, ver-
sa o americana). 

Agora vem uma condiça o, que mostra o aviso e a instruça o que se aplica a no s neste momento. 
Ela tambe m nos mostra que este processo na o e  automa tico. Na o podemos ficar sentados com os 
braços cruzados e esperar que tudo isto aconteça automaticamente. Ha  uma condiça o envolvida, 
e a condiça o e  que... 

“Se seguimos no conhecimento do Senhor: a sua saí da, como a alva, e  certa; e ele a no s vira  
como a chuva, como chuva sero dia e chuva tempora  que rega a terra.” 

O que nos vai acontecer se não seguirmos no conhecimento do Senhor durante este tempo de 
espera? A chuva sero dia na o vira . E  ta o se rio e solene como isso. 

Esta e , enta o, a nossa responsabilidade. E posso agradecer ao Senhor por termos provas de 
que Ele esta  a guiar-nos para conhece -l’O cada vez melhor. 

O que significa conhecer o Senhor? Significa encher as nossas mentes com grande quantidade 
de doutrina e teologia? Na o! Um homem pode ter tudo isso e na o saber nada sobre o Senhor. 
Significa ter uma experie ncia emocional? Na o! 

Conhecer o Senhor significa tornar-se í ntimo conhecedor dos princí pios mais fundamentais 
do Seu reino, ter a mente de Cristo, e seguir nesse conhecimento e receber essa mente, de modo 
que em todas as questo es da vida verificamos que agimos pelos pro prios princí pios da vida de 
Jesus Cristo e fazer o que Ele faria nessa mesma situaça o. 

Que mensagens precisa vamos mais do que as que temos recebido neste tempo? Que melhor 
experie ncia poderí amos possivelmente ter para nos tornar capazes de conhecer a pro pria mente 
de Cristo do que os estudos que temos ouvido, como resultado da experie ncia a que Deus nos 
conduziu no passado? Estamos na escola de Cristo. 

Como estamos a seguir em conhecer o Senhor hoje, amanha  vira  o derramamento da chuva 
sero dia e o alto clamor, a obra sera  finalizada, e iremos para o lar para estar com Ele. 
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E assim vemos que o Antigo Testamento e o Novo Testamento contam a mesma histo ria. Mas 
a beleza disto e  que, quando as juntamos, ambas brilham muito mais brilhantes. 

Portanto, possa o resultado destes estudos e destas experie ncias juntos ser o crescimento na 
graça dia apo s dia, e teremos finalmente a mente de Cristo, plena e perfeitamente reproduzida 
em no s, de modo que quando o decreto de morte vier, digamos como aquela ma e, 

“Na o lutarei pela minha posiça o. So  quero que a verdade de Deus viva.” 
Esse e  o tipo de pessoa que se encontrara  no reino de Deus. Por isso, que cada um de no s esteja 

la  naquela maravilhosa reunia o dos fie is e  a minha oraça o em nome de Jesus. 
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